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O Projeto Recurso Lúdico como protocolo de segurança no uso e administração de medicação, é um projeto de intervenção educativa para promoção do uso racional de medicamentos se propõe a conceder aos usuários e seus familiares, métodos úteis para a construção de saberes e experiências de aprendizagem a partir de evidências, utilizando uma linguagem simples e direta. Este projeto surgiu a partir da identificação da alta demanda de pacientes inseridos no CAPS II- BREVES que apresentaram dificuldades com a identificação e leitura dos medicamentos, devido a problemas de alfabetização, dificuldades visuais, ou até mesmo problemas cognitivos, visto que há um número expressivo de pacientes com cuidadores e genitores responsáveis acima de 60 anos. O projeto contribui, dentre outras coisa, para o desenvolvimento do potencial criativo da promoção do uso correto do plano terapêutico de forma benéfica no tratamento psiquiátrico, além de desempenhar um papel significativo na prevenção do uso incorreto de substâncias em pacientes do CAPS (Centro de Atenção Psicossocial). 
Nosso projeto tem o obejtovo de Conscientizar e reduzir a probabilidade de erros na administração de medicamentos de pacientes psiquiátricos inscrito no CAPS II- BREVES. Promovendo a segurança do paciente e seus familiares, Identificar falhas comuns no uso de medicamentos e Promovedo a participação ativa dos pacientes no seu próprio plano de tratamento
O presente projeto seguiu e segue etapas afim de obter um melhor resultado, conforme os passos a seguir: 1º Passo: A equipe multriprofissional do CAPS de Breves realiza visita domiciliar e busca  entender por que o paciente/familiar possui dificuldades em administrar as medicações de forma correta; 2º Passo: Após a visita a equipe reuni-se e constroi os recursos didáticos a partir da realidade, necessidade e grau de conhecimento do paciente/familiar. 3º Passo: a equipe retornou ao domicílio e realizou a simplificação das instruções sobre o uso dos medicamentos, utilizando formas, cores e imagens que facilitou a compreensão dos rótulos dos medicamentos; 4º passo: a equipe realiza o monitoramento regular através do acompanhamento semanal ao paciente e seus responsáveis para garantir que ele esteja fazendo a ingestão dos medicamentos corretamente e para ajustar o plano de tratamento conforme necessário; e o 5º passo: a equipe fornece educação continuada sobre a importância do uso correto dos medicamentos e os potenciais riscos associados à não conformidade, mostrando que o paciente apresenta mudanças significativas no estado clinico. Em vista, buscamos abordagens personalizadas para atender às necessidades específicas do paciente e garantir sua segurança e bem-estar.
O projeto proporcionou a equipe multiprofissional conhecer o grau de entendimento dos pacientes e familiares sobre a administração dos medicamentos. Para os usuários e seus familiares proporcionou estabilização no quadro clinico, redução de entradas em unidades de pronto atendimento, redução de internações nas unidades hospitalares e melhora no convívio familiar e social. Também incentivou a participação ativa dos pacientes no seu próprio plano de tratamento. Ao entenderem melhor seus medicamentos e seus efeitos, os pacientes se tornaram mais engajados no processo terapêutico, tornando-se parceiros mais eficazes na gestão de sua saúde mental. Além dos aspectos práticos, o projeto estimulou o desenvolvimento do potencial criativo da equipe multiprofissional do CAPS II-BREVES, fazendo com que a equipe ajude diretamente às necessidades específicas dos pacientes demonstrando a capacidade de inovação e personalização no campo da saúde mental. 
O projeto fortaleceu a comunicação sobre o uso irracional dos medicamentos, ampliando o acesso à informação sobre medicamento e possibilitando os usuários apresentarem melhora clínica, redução de entradas e internações em unidades de saúde e o fortalecimento no convívio social e familiar. Vale destacar diversos pontos positivos da aplicação do projeto, como: a) Aumento da adesão ao tratamento, pois o uso de elementos lúdicos torna o processo de administração de medicamentos mais atraente e envolvente; b) Redução de erros na administração das medicações com abordagens lúdicas o que contribuiu para qualificar e dinamizar as instruções complexas, reduzindo a probabilidade de erros na administração, especialmente em grupos de pacientes mais vulneráveis, como crianças ou idosos; c) Promoção da segurança do paciente por meio do incentivando do comportamento mais cauteloso e responsável por parte dos profissionais de saúde e dos próprios pacientes. A abordagem lúdica é facilmente adaptada para atender às necessidades específicas de diferentes grupos de pacientes, levando em consideração suas preferências individuais, idade, nível de compreensão e condições de saúde. Diariamente seguimos com o projeto aumentando os resultados positivos para nossos pacientes.
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